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No "Super Reveillon 
73, um dos maiores vcun­ 
tccimcntos do üno, o Grê­ 
mio Pedro Rufino recebeu ..i 
elite focial da ,ida<l~ e vi­ 
sitantes ilmlus. Ri:-gistra­ 
mos as presenças marcantes 
do Sr. Coronel Periairo 
ll C' Rc) e D. Téla (sempr.c 
irradiando simpútia); Dr. 
Simão A urelia;:o de Barros 
Filho (D. D. Juiz da Co­ 
marca) e Sra; Dr. Kézio 

Pinheiro Lorreiro e Sra; Ca­ 
p1t.'io Tinoco (Rio de J"nei, 
ro) e Sra; Dr. Hélio Lourei­ 
ro -:: Srn; Sr. Alvaro Mas• 
carenhas e Sra; Sr. Tacle11 
O.::ampos [Prefeito de Cara­ 
colj e Sr;i; S_r. Moaclr Bai• 
0111 e Sra: Sr. Alberto S1la­ 
ne e Sra. e. registramos 
coin muito carinho a presen• 
ça da genitora do jornalis­ 
ta lvaldo Pereira. D. Alice 
de Souza Pereira. 

A elegnncia 
das senhoras e 

' 1 

e classe 
senhoritas 

presentes, mc.rccem ngistro 
especial, assim como, o char­ 
me e o veneno das bonecas 
Nka e Fdtima Adonis. Foi 
um succs•o a promoção do 
GPR e enviamcs os nossos 
paraben.s: ao Sgro Loureiro 
[Presidente] e à EUa labo­ 
riosa e responsávd equipe. 

li - 

rigradecemos e retribui­ 
mos os votos de feli;:: Nnt11l 
do jornal Folha de Mato 
Grosso. A Noticb (Arnam­ 
bai) Coreio do Sudoeste 
(Aquidauana). O Panraneiro 
(Aqu1dau2na). O Eswdo de 
Mato Gro,;:so (Cuiabá). Fo­ 
lha de Dourndos. Folha de 
itaporá Folha da Tarde 
(Ccrumbá). O Mo:nrnto 
(Ccrur:ibá). O Nacional 
(Passo Fundo). Trihuna do 
Leste [Rondcnópol1s) e O 

Município (ArnpJro • Sp). 
Dos senhores Levy D,s 
(Prefeito de Campo Gran. 
de). Noedi Leite Laranjeira 
[Ecrtoro Laranjeira]. Re­ 
nato Varanis [Agente Pos­ 
tal]. Geraldo-Pinto Sobrinho 
[Miliror,Juiz de Por,1-MG), 
Coronel P-riadro [0RC[, 
Usc:ar Araujo (pecuarista), 
Geis·I [Recife-Ex. irtegrante 
do Projeto Rond< nj, Gabi 
(Vasp) c Manod de Sou:a 
(Bauru). 

O movimento favora­ 
vel à candidatura do Dr. 
Pedro }José Pali?ri para 
Deputado Estadual. torna­ 
se dia a dia mais intenso. 
Tudo indica qu.: o Sudoes­ 
te térú um representante 
autentico, lut ... ndo pelo de­ 
scnvulvirnento 'de nossa es- 

quecida ugiãn. :vamos cer­ 
rar fleiras e eleger o ''nos­ 
so' representante. 

Iniciaremos 'uma cam- 
panha de esclarecimento ao 
povo de Ilela Vista, Cara­ 
-:ol.:'.Porto Murtinho. Jar­ 
dim, Bonito, ;Sidrolândia e 

Eleganda... 
$cm Luzes 

o o o 

de:nais cidades integrantes 
do Sodor-ste. O importante 
no mo::iento. é a conscien­ 
tização dos eleitores de que 
sem um representante 
·,üe No~sa Região. Conti­ 
nuaremos na Estaca Zero:· 
c.,mo 5empre ... 

Revelliom 
o o o • 

e %utf 
Da 3l de dezembro 

p.p, o gtiêmio Pedro Rufino. 
ofereceu ao seu !quadro ~c­ 
eia! e- convidados. o "Super 
Rtvc1Uom 73"". onde se des­ 
tacaram a classe. dist,nção 
e clegacia dos belavstenses. 
A alta sociedade fronteiriça 
prestigiou o ontecimen:o 

e mai ucia vi:: o GPR partamenro de Relac;õe-5 
proporcionou uma noite de Públicas. restruturando 0 
gala. O clube. que em setor de carteiras saciai; e , 
l :973. promoveu inúmeros - 
bailes e: variadas z;tri,ções convites. dará lnic:.io às pro- 
ao seu seleto quadro !ocial. moções de 1974. ofereéen­ 
promete para 1974, novos do o Carava! 74. abilha­ 
desraques. A atual direto- tado-por una grande. cr­ 
ria. que dinamizou o De-: questra de São· Paulo. 

Apó; o baile do dia 
31. (Revdliom) alguns el~­ 
mentos, aproveitando o cll· 
ma festivo da passagem do 
ano, re!olvt:ram aprontax ar­ 
ruaças nas ruas da cidade. 
Os desordeiros. elementos 
sem co.npostura. fizeram da 
madrugada :.:m inferno e 
até corridas de automóvel, e 

acrob;icias, efetua.:ac:l num 
verdadeiro atentado às vidas 
e ao sono dos a::oradores. 
Renovamos o ap.?/o feito às 
autoridades: Precisamos criar 
um 6erv1ço de Guardas No­ 
rumos e acabar com as wa­ 
nifestaçõe~ de loucuras dos 
ja cansativos Desordeiros. 

Rua Augusto Mascarenhaa 642 

Fone: 15 • 75 

Aquidauana Mato Gro:.=:o 

Não descuide dos st:us olhos 
Và logo ao Médico Oculista e leve su2 Receita 

de Oculos na super E:specialízadll. Ótica e Relojouüi 
Zcnitb 

.. ulos 
- Dià 31 p p. '. uma cami- 

• onete· Cb,vrolet. chapa de 
Bda Vista. colidiu violenta­ 
rente com uma perua Koa­ 
bi de E.xaporE-SP. Os ocu- 

• pa.ntes dos dois veiculo, so- 

fruam ferimentos leves. Nos­ 
sa rcportagec p:rocuri,râ o 
Inspetor c!e Trãnsi:o de Be­ 
la Vista. para apurar res. 
ponsal-ilida.des. e poste.ncr­ 
ente dara fzifcraçõez. 
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Estado de Mato Groo 
Cartório do 1º. ÜÍ'Ít;ÍO 
Comarca de Bela Visla 
Podar Judiciaria 

Publicação Definitiva ) 

O Doutor Simão Aureliano de Barros Filho. Juiz 
de Direito da Comarca de Bel:! Vista, fütado de Ma­ 
to Grosso. na forma da Lei, ct1:: 

FAZ SABER, a todos quantos ao presente Edital 
virem ou que dele conhecimento tiveremn. que foram a­ 
listados para servirem Nas Ses,õcs do juri para o ano 
de 1971 (mil nowceutos e setenta e quatro) os nomes 
das seguintes pessoas: 
1 • Athanazio de Almeida Mello • Pecuarista; 
2- Mario Batulane . Industrial 
3 - Geraldo Arce da Sil,rn - funcionário público. 
4 - Deocleciano Vasconcelos • comerciante: 
5 • Horténcio Rõs E~cobar - funcionáriC' público 
6 • Thales Monteiro Mascarenhas • pecuarista 
7 - Soliman Tebicherane - farmaceutico 
8- Brigíáo Ibanbes • bancário. 
9- Ademar 'Loureiro - estudante 
1 O - Arno Ormay ,· funcionário público 
11 • Amaury Monteiro Mascarenhas • Pecuarista 
i 2 Jacinto !Rodrigues de Miranda - pecuarista 
13 HenriJue Venâncio Raros - bancário 
l4 - Marciano Martins - funcionário público 
i 5 - Antonio Lopes - bancário 
16 Pedro Geraloo de Mello • bancário 
17 • Fernando Alves Gomes Filho • funcion'Hic:- público 
IS - Noacr Garcia dos Santos - pecuarista 
19 - Erasmo Medeiros - contador 
20 - José Loureiro - pecuarista 
21 - Mana Erotildcs Velê;squr:s fund<'nária público; 
22 Zenobr Sevilha Ccampos • « « 
23- Constância Loubzt • « « 
21 Rtgoberto Adriano Velasqucs Bancário 
25 - Oswaldo Miranda de Melo - pecuarista; 
26 - Secucindo Cabreira • estudante; 
27 Noelson Leite Laranjeira « 
28 - Marcos Palácio - funcionário público: 
29 - Olimpo Paes Barreto Neto - farmacêutico 
30 - Celso Mercedts Gaxcete Odlta • contador; 
31 Djalma Silvestre Fernandes - bancário; 
32- Froilan Cardoso • funcionário público: 
33- Admar Godoy • pecuarista; 
34 - Edevaldo Salomão « 
35 - D1omedes Rodrigues • comerciário: 
36 • Aur;:, Pires Piagetti - tapaceiro 
37 • Glodoaldo Morrno Munhoz - ·bancário 
38 - Roque Joaquim Paes - contador 
39 - Oeocleclano de Vasconcelos Filho • comerciante 
40 - Rodolfo Lareiro - funcionaria público 
41- Rubens José Pereira « « 
42 - Mouclar Rosa Corréa - hoteleiro 
43 - Hidek Akanatsu - bancário 
44 Olipio do Amaral Cardinal - pe.:uari<ta 
45 - Alcides dos Sanos Silva • funciocáro publico 
-lb - Daniel Florentino « « 
47 - Corumih Loureiro de Almeida - comerciante 
48 - Helio Loureiro de Almeida - dentista 
-i9 - Otávio Loureiro de Almeida Filho - comerciante 
50 Genil de Assis - bancários 
51 - Odete Paes de Barros - prc:-fessôra 
52 - Saul Silveira de Barros • pec,iarista 
53 - Edmundo Benites « 
54 - Alan Xavier Brum • motorista; 
55 Cristóvão Infra .:::osta - pecuarbta: 
56 - Maria Aparecida de Almeida Odvales • comerciante: 
57 - Honório Garcia - pecuarista: 
56 Honorato Godoy - pecuarista: 
56 Osvaldo Augusto Gomes - comerciante: 
60 Josê Arsiley Lageano -. açougueiro; 
61 - Bastião Augusto Ferreira Leites - contador 
62 . Elias Uno • pecuarista; 
63 . Ildefonso Barros Loureiro - pecuarista: 
64 - Marina Loureiro • funcionár.1a púMico: 
65 - Rito Lou:1"1ro - pecuarista; 
06 . Tulio Lourci.:o - comerci'3ntc; 
67 . Antomo da Costa Marques - pecuarista 
8. Alvaro Monteiro Mascarenhas - pecuarista; 
69 . Klebcr Lour.-,ro Medeiros • comerciante: 

70 - Olga Mendonça l> profe1-sôra: 
71 Cândido Rodrigues de Miranda pecuarista: 
72 - Erasmo Mlrand;i • criador; 
73 Wilson Filemon Nabhan - alfaiate; 
74 • Walter Escobar Nunes - pecuarista. 
75 • Enio Pereira Oviedo » pecuarista; 
76 - Zulmira Ossuna • profrssóra; 
7 7 Vítor Penso » criador; 
78 João Loureiro Pinheiro pecuarista 
79 - Antonio Ramires » funcionário público; 
80 José Gar,baldi da Rosa Neto « bancário; 
81 • Maunlio Godoy da Silva » criador; 
ls2 - Gilson Pedro Sipoli » bancario; 
83 - Geraldo Tebicherani » comerciante: 
84 - Arnaldo Martins » meca:vc: 
85 • Dautb P. de AlmP-ida » funcionário público; 
86 - Carlos Edy Sá de Medeiros » advogado; 
87 - Alvair de Assis « Bancário 
88 - Moacir Baione « Bancaria 
se; - Marilza Carneiro Pinheiro » advogada 
9C - Aures Guedes F1::rreira Mc,squdra - advogada 
91 - Késio Loureiro Pinheiro • advogado 

De acõrdo com a Lei e para conhecimento. foi 
expedido o presente Edital que será afix .. do e publica­ 
do na forna legai. Dado e passado nesta cidade de 
Bela Vista. Estado de Mato Grosso, aos vinte e nove 
dias do mês de Dezembro do ano de mil novcentos 
e setenta e três. 
Eu, (Pedro Virgílio da Silva) Escrevente juramentado 
o datdografei. 

Dr. Simão Aureliano de Barros Pilho 
Juiz de Direito 

Associação Profissional 
Autônomos de Veículos 
Bela Vista 

Faço saber aos que o 
presegte virem ou dele to­ 
marem conhecimento que no 
dia 22 de janeiro do ano 
de 1671, ás 20 hcrzs, no 
prédio sito à rua Dr. Se­ 
bastião Crispim do Rego. 
n'. 389. no Club Esportivo 
Belavistense, nesta cidade. 
realizar-se-a uma "Assem­ 
bléia Profissional dos Con­ 
dutores Autonomos de Vei­ 
culos. Rodoviários de Bela 
Vista. com a seguinte: 

Ordem do Dia 
a)- Constituição da Mesa 

dos Motoristas 
Rodoviários de 

Matõ Grosso 

que dirlguá os trabalhos. 
[Presidente. I' e 2' Secreta­ 
rio). 
b)- Discwsão e aprovação 
dos Estatutos, 
c)- Eleição da Diretoria 
Provisória. 
d)- Votação secreta [dos 
itens "b., e ·•e .. ]. 
Bela Vista, 1 O de Dezem­ 
bro de 1973. 

Orlando Salomão Mo­ 
torista profissional Taxi pla­ 
c.a n•. CJ·00! 1 

Bela Visto - Mt. 

Prezados Pecuaristas 
Vender ou comprar gaào não é ais proble e.:na, pro-:ure. o 

Sr. Marcinio Brito c:n Sldrol5ndia, e o mesmo se encarrega 

Leia e assine O TRI­ 
BUNA DA FRONTEIRA 

Termo de Convênio f 
mado Entre o Minaisté 
rio da Educação o Cu\ 
tura e o Municipio d 
Bela Vista do Estad 
do Mt. para plicaci 
de Recursos Previstos 
no Orcarnen1o do Fun. 1 
do Nacional de Desen­ 
volvimento da Educa. 
ção FNDE, Projeto 
5502.0904.1068 Apo:o 
a Programa de Educa­ 
cão - 010.07 Projetes 
Integrados nas Faixas de 
Fronteiras. 

Aos dezesRis (16) dias 
do roes de .novembro do 
ano de um mil novecentos 
e setenta e tres ( 197 3). pre­ 
sertes no Gabinete o M. 
riso da Educação e Cul­ 
lura o repectivo titular. Sen. 
Jarbas Gonsalves Passarin. i 
ho e o Senhor Clovis Mar- 1 
celino de Oliveira Prefeito i 
Municipal de Bela Vista 4 
Mato Grosso. deliberara 

·I assinar o presente convênio. 
que regulará as obrigações 
decorr:ntes da aplicação 
dos recursos previstos no 
Orçamento do Fundo Nac!• 
onal de desenvolvimento 
da Educação-FNDE. de 
conformidade com as cláu­ 
sula seguintes: 
CLÁUSULA PRIMEIRA 

Pela execução dtsle J 
convênio, o Ministério da • 
Educação e Cultura. através l 
do Departamento de Ensino 
Fundame-ntal, que se dcno 
minará "DE,,. entregar 
ao Município de Bela Vista. 
que se denominar "Muici 
pio". a importância de Cr$ 
250.000.00 (Duzentos e Cm 
quoenta Mil Cronico} 
CLAUSULA SEGUNDA 

O Municipio obriga :e 
a aplicar os recursos em 
projetos, de acordo o plano 
de aplicação aprovado pelo 
Senhor Ministro no Preces 
so nº. 21 1.626/73, respeita 
das sempre as diretorias e3s 
tahelecidas pelo üEF. 
CLAUSULA TERCEIRA 

O Município compromc 
te se: a) aplicar no ensino 
de Jº. grau. oriundo da re 
ceita orçamentaria próprio. 
a importancia de 250.000,00 
(Duzentos e Cinquenta Mil) 
Cruzeiros 
como contrapartida dos re 
cursos financeiros previsto 
na clausula primeira: b) acei 
tar, como parte integrante 
do presente convénio. os dis 
positivos que regem o entro­ 
same.nto entre cs pod.ues 
Fe.<icral 

Estadual e Municipal. 
no que coaccr:ne à coordc• 
Dação da execução e a ava­ 
liação dos projetos deco- 

Continua na prózirn& 
página 
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INDICADOR 
PJROlf'ISSlOl • AL 

Dr. Carl.os Soiano unes 
Médico-Cirurgião 

Consultório: Rua Çrl. Cawi,ão 530 • Pone: 271 

Dela Vtsta Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmiere 
Advogeia em <ieral 

Rva 15 <le Novembro 170 • Fone - 237 - Bida Vista 1 
1 --··-· ··-- ! 
Dr. Fiori Murano i 

M é d e o i 
Rua 15 de Novembro 75 Bela Vista 1 

-~- ....... -..,-~ --- ---~ 1 

1· Dr. Milton Loureiro P. l ]- a, I ! &3 I 
1. r • ! 
11 

\\ l .os ca 
1 em Jatdim Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Rcsidem:ia) 
II em Porto Murtinho: Rua Joaquim Murtinhon ' 3 

Dr. Joelson 1\1.L Peixoto 
Civis 

Rua 

e 
M!ato S/N ]ardi 

Criminais 
Mato Gr.:>sso 

Açougue dois Irmãos de Marciílio Brito. 
Carne fresca oda hora - suinos - peixes- charques 

(Carnt: é sande. tenha mnis saudc compr;indo no 
Açougue Dons lrnão) 

SLDROLÀNDIA M.t 

CONTf NU AÇÃO OE 

Tcrrnos de Convênio Fir­ 
mado Entre o Ministério 
da Educação e Cultura e 
o Municipio de Bela Vis­ 
ta do Est. de Mt. para. .. 
rentes deste termo de con· 
vê11!0:c) :lar ampla divulga• 
ção aos projetos financeiros 
com cs recursos deste con• 
vemo: d; apre,entar ao 
DEP. no prazo de até 30 
(trinta) das após o termino 
de vigeoc1a deste convénc,o 
a prE:stação dt' contas, or• 
ganizuda pela própria ad­ 
nmstração Mumrcipal, do; 
recursos decrrcnts do pre­ 
sente convênio. na forma 
das diretrizes a d acordo 
com o plano de aplicação 
aprovado. 

CLAUSULA QUP,RTA 

despesa com a ex­ 
cução d.-~te convênio na 
importância dt Cr$ 
::!50.0(10,00 (Duzento! e Cin­ 
quenta Mil Cruzeirns co;re­ 
rá à conta de recursos pre­ 
vrstos no Orpmento do 
Fundo Nacicn.il de De-sen­ 
volvimento da Educação, 
para o xrcicio de J973. 

classificação abaixo tendo 
sido com ;:,rc,rnetido conforme 
empenho indicado. 

Projeto: 5502.0901.1068 
Apoio a Programa de Edu­ 
cação. 

010.07 - Prjetos nas 
Paixtis de Fronteiras 

Flemanto de Despesa: 
4.1.2.0. • Servkos em Re­ 
gime de Programação espe­ 
peclal. 

Empenho n' 723, de 
15/11,73. va!or Cr$ .... 
?50.000,00 (Du:.::nrcs e cin­ 
quenta mil cruzeiccs). 

CLAUSULA QUINTA 

O preserrte convénio 
podr rà se: rc scind !do inde­ 
pend enternente de inrupeia. 
çãs judicial ou extrajudicial 
no caso de infração com­ 
prcvada de qualquer ae 
.,uas ciaus11la,-, me diante 
aviso prévio de 30 (trinta) 
dias, sendo que o inadim­ 
plemento por part~ do Mu 

ni ípio de qualquer disposi 
c,;ão do mesmo. .<em motivo 
justificado e expressamente 
aceito, implica ra 1brita 
ção para f1rrnar outro da 
natureza ou finalídadt' d,,te 
até integral de cumprimento 
das obrigações aqui assuai 
das. 

CLAUSULA SEXTA 

O Presente corvénio 
tuá vgnca a partir de 
sua publicação, nté 120 
lccntc, .- v:r.•,·) rli~• ccr.r:,dos 
da d., .v~1clono da 
última parcela ele.~ ncurrns 
pelo Município. 

C"LAUS:..:LA SÉTIMA 

Fica ·leito o Foro des 
ta Capital para dirimir 
quaisquH clúvidas que se 
originarem na execuçao elo 
presente convênio. 

E por estarem acordes, 
lavra- este convenio que vai 
assinado pelas partes interes 
sadas e pelas testemunhas 
abaixo. 
Brasília. 16 de novembro de 
1973 

Senador 
Jarbas G. Passarinho 
Clovis M. de Oliveirn 

Prefeito 
Deputado 

Ubaldo Barem 
Joana Etina de Medeiros 
José Carlos de Lima 

Processo n' 211.626/73 

Documento Perdido 

O E 

Adão Celestino Gus 
des declera para fins e di­ 
reto que perdeu sua Carte 
ra de Motorista N' 
C NH - 56006 • prontuário 
76.311. 

Expedida por Aquidaua 
na. publicação para requerer 
2' Via. 

O enqenheo Dominqo 
lglsias Valério. do setor 
hidroviato da Secretária de 
viação e Obras Publicas de 
Mato Grosso, foi homena­ 
gea<lo pelo Goruando N,lV;.il 
de Ladario. que lhe confe­ 
riu medolh.:i e diploma 
"Amigo do Madnlin", 

l\tonteceu em Belém 
do Parà. a 69' 'reuniJo or­ 
dinária do Con.wlho Deli­ 
herntivo da SUDAN. 

Em circulação o primeiro 
número do "Ext.ensio11lsta", 
boletim da carmat focal­ 
zando a reeleição do Secre• 
tá rio" Paulo Coelho Macha­ 
do à. presldencía da Asso­ 
ciação. ativJdndes ligodas 
ao Bem Estar Social. Seri• 
e: .. nr;,, Cc,·,r,1ores de Ex­ 
portação. Campos de De­ 
monstração e Programação 
para 74. 

Com alguns vetos. foi 
sanclorada relo governador 
Pragel!i lei que dispõe so- . 
bre ,, organização e atri­ 
buições do Ministério Pú­ 
blico-Lei Orgânica do Mi­ 
nistério Público do Estado 
de Mato Grosso. 

Decreto governamental 
abre à Codemat crédito 
especial de 202 milhões 
destinado ao pagamento do 
imóvel adquirido na Rua 
Augusta. 2516. em São 
Paulo. para instalação do 
Escritório 'e Representação 
de Mato Grosso naquele 
Estado. 

Instalado e Poder Ju­ 
diciário do Grande- Oríente 
do Estado de Mato Grosso 
e empossado o seu primeiro 
presidente. juiz Mauro José 
Perreíra. A sessão de ins­ 
talação e posse foi presidi­ 
da pelo Grão, Mestre Nil 
son Constantino. 

SERRARIA CASTELO 
OC. ANTONIO R":MO PE:N ?O 

Compra de Ma­ 

deira Bruta e Venda 

Antonio João - Mt 

A invasão da residen 
eia do jornalista Inácio 
Mendes. em Porto Velho. 
por políciais. foi denuncia 
da pelo deputado Jerônimo 
Santana (MDB). pedindo 
providências ao ministro da 
Justiça. 

·O mercado da carne 
brasileiro vive, no momento. 
uma das fases mais difíceis 
de sua histôria, "atirmou o 
deputado C.i.sar Nascimento 
(MDB SCJ ao tecer critica 
à política gove:rnâmental 
nesse setor. 

Aprovaúo o pro;eto 
do deputado Braz Nogueira 
(ARENA SP). estb±lece.do 
c;ue o pra.:o ée pre.s-,-.:riç.:o 
do direito de pleitear jud: 
cialazente por inobservânsa 
do 'se,tuto do Trabaiha 
dor Rural passe a vigora 
a partir da data da ocorrê: 
eia do direito. 
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A Tribuna da Fronteira 
Através de seu Diretor, Redator e 

Funcionários, deseja aos seus leitores e cola­ 
boradores um feliz 197 4 . 
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Tribuna da Frntira Bala Vi«ta Jan iro 

Mais um ano de luta. 
Mais uma etapa vencida. 
Nos da "Tribuna d Fron­ 
tira'', cumprimos a promes­ 
sa feita à nossa conscincia: 
Manter o jornal alheio a 
problemas particulares e fiel 
ao principio de: Imparcialida­ 
de, Estamos conseguindo. 
Hoje, olhando para trás e 
vendo os prlmdros núa.eros. 
primeiras conquistas, senti· 
mo-nos recompensados. O 
Pai não nos abandonou. 

O leitor nao imagina a 
luta que se trava nos bastl­ 
dores de uma empresa ior• 
nalistica. Sao inúmeras as 
dificuldades so:mpre vencidas 
dentro da ética normal. na 
caminhada da "Tribuna" foi 
preciso colocar o ideal aci­ 
ma de tudo, e agora agra­ 
decemos a intuição que nos 
fez afastar elementos perso­ 
nalísticos que visavam pro­ 
moção pessoal e tinham o 
jornal como veiculo de 
descarga de suas vaidades 

Bela Vista pode se or 
gulbar, tem um órgão de 
1mprens.- que venceu inclu­ 
sive "maquinações", e hoje, 
traça o seu rumo dentro de 
um conceito que simboliza 
uma conduta: «Liberdade 
com Responsabilidade». 

No inicio éramos criti­ 
cados e até combatidos, não 
reconheciam a chama arden­ 
te que: Impulsiona a vontade 
na direção elo objetivo. Não 
nos preocupava. pois. sabí­ 
amos que o reconbeclmenco 
viria. e ... veio. 

Hoje, o jornal e parte 
de Bela Vista, representa o 
Pensamento do Povo Bel­ 
vistense. Amaúurcceu na Lu­ 
ta. no sacrifício, nas decep­ 
ções. mais... já não é o Jor­ 
nalzmnno. é um Or3ao de 
Imprensa que te um lugar 
na História. e essa história 
Leitor amigo, voce está vi­ 
vendo. Esta presenciando o 
crescimento de uma idéia. e. 
este crescimento representa 
Luta e muito Trabalho. 

RECADO 6-Rumo à Cur­ 
vatura da Luz perfeiçoa, mas... a Destru­ 

tiva que deteriora as Idéias 
mas a Tribuna é Idéia 
Forte. é o Ideal de 11111 Po­ 
vo. Belavi•tenses. nossa me­ 
ta é crescer, e Crescer 
muito. Temos absoluta cer­ 
teza de que Cresceremos, 
para isso estamos em Bela 
Vista e com o Povo de Be­ 
la Vista. Tecemos Inúmeras 
críticas, construtivás. a res• 
peito de energia elétrica, á­ 
gua. ruas, telefone, cinema 
jogo ilegal, funcionarios re­ 
lap!OS, Prefeitos est;,gnado1 
enfim. cnde estava o erro. 
la estava a "Tribuna" defen­ 
dendo os inteseeses da co­ 
letividade, e assim continua­ 
rá, pnls. ", .a critica respon­ 
sável deve existir, unica 
maneira de o governo não 
ter um conceito Irrealista do 
momento. A sociedade de­ 
mocratica depende da liber­ 
dade de Informação. do 
livre curso das idéias e opi­ 
niões pois o conformismo 
significa morte po auto 
estrangulamento. A luta pe­ 
la liberdade de imprensa 
sempre foi irmanada ao 
aperfeicoamento realístico 
das democracias, contudo 
nunca desvinculada das ne­ 
cessidades de controlar seus 
limites. na procura da liber­ 
dade com responsabilidade" 
(ESG). Eof!m. 11ão critica­ 
mos no intuito de praticar 
sensacionalismo ou persc­ 
guições. criticamos porque 
a critica construtiva é fator 
de progresso. Neste final 
do ano. agradecemos o 
apõio da cl'letivirlade bela­ 
vi<teose e outras placas e 
reafirmarmos. a Tribuna ca­ 
minha para SU.! emancipa­ 
cão. logo Imprimiremos o 
jornal em oficinas próprias. 
aurentaremos o número de 
paginas e dentro em breve ... 
bi-semanario. Nossa meta é 
um jornal de Bela Vista. 
circulando em todo o Esta- 

• ele Mato Grosso e isso não 
será difícil. De folhetim pas­ 
samos a jornalzinho de jor-· 
nal:tiobo a "foliculário" e lo­ 
go, quando pudermos dizer.. 
Temos um diãrio ai então. 
nossa meta em parte estará 

Falam (os eternos pes- cumprida. En parte caro lei­ 
simistas) que o Jornal está• t<>r, porque o nosso ideal é 
ruim. está isso ou aquilo. bem alto e o concretizaremos 
Antes pr,:gavam o final da pois "quando Deus quer que 
Tribuna, hoje reconhecen- um homem faça grandes. cai­ 
do que Ideal não se mata ,as . primeiro esfomeia-lhe 
proc:uram criticar. não a o c.:>rpo. exaure lhe 
Critica Construtiva que a- os músculos. faz cem que 

ele atravesse diflculdade e 
privações e frustra o que 
ele se empenhe em fazer 
lmêncio) ... e para suportar as 
vicissitudes da escalada. é 
preciso que à idéia tenha 
um trono eterno em nossa 
conciência e a 'Tribuna da 
Fronttlra" r.,ora em nosso 
coração. é partt: atuante do 
nosso Eu, e representa o 
pensamento da coletividade 
e rdlexo de um povo. 
A todos o, 'nossos l:itorcs 
muito obrigado e... Feliz 
Ano Novo 

Redator-Chefe 

Mantenha 
cidade sua 

limpa assim 
você estará 
colaborando 
com o desen­ 
volvimento 
da mesma 
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Um cometa ilumina os 
céus; uma lu= brilha na 
mente dos homens de boa 
vontade. Mil novecentos e 

Ivaldo Peroira 
Luz no Céu - Luz na mente 

rias pelo cosmos. E os ho­ 
mens? Urs caminham pa­ 
ra a Luz eterna. ourros. va• 
gam pelos abismos da ma­ 
teria. E a lei aplicada em 
todos os setores da vida, 
E a vontade dr Deus tu­ 
ante em todos os seres e 
em todas coisas, A Luz In­ 
terior reside em todos os 
reinos da natureza, mas a 
Luz que brilha na mente 
dos filhos da Fonte, t re• 
flexo do divino e deve ser 
despertada. A época que 
atravessamos é de gravida­ 
de e surprêsas. Encontra• 
mos todos o, dias. ao lado 
de verdadeiros monstros, 
grandes santos, e, enfren­ 
tando a estupidez e fanatis­ 
mo. grandes inleligencias a 
mentalidades abertas. capa­ 
zes de se tornarem lideres 
religiosos. politicos e soc:fais. 
mas. precisam despertar o 
Deus í:::temo e comungar com 
a Luz. O mundo está caren­ 
te de grandes almas. profe­ 
tas e guiais. os poucos que 
existem. restringem suas in­ 
fluências à ambientes esoté­ 
riccs. mas a Luz. Causa do 
mundo. começa a bri­ 
lhar no firmamento psíquico 
de cada ser e a consequên­ 
da da ilumioação será um 
mundo sem guerras. ódios e 
maldades. Será o muodo 
do amor. 

setenta e tres anos se pas­ 
saram. desde que Ele falou 
«Pai nosso que estás no 
céu (no nosso céu interior). 
santificado seja o teu nome 
(pelo traba!ho. pela verda­ 
de) venha a nós o Vosso 
reino '{tua ler chegue na 
matéria) seja feita a vossa 
vontade (passagem do divi­ 
no ao moral), assim na ter 
ra como nos cus (mr todos 
os plaoos). O pão nosso de 
cada dia nos dá! hoje. per­ 
doai as nossas ofensas co­ 
mo perdoamos os que nos 
tenham ofendidos. não dei­ 
xeis cair em tentação e li­ 
vrai-nos do mal. (Influencia 
constante da previdência so­ 
bre nós. Autorização de nos­ 
so futuro pelo nosso psesen­ 
te. Manifesta todos os dias 
tua presença certa. Perdoa 
minhas fraauezas como per­ 
dõo as dos meus irmãos 
frageis mortais. Preserva­ 
me das miragens da maté­ 
ria perversa e livra-me do 
desespero, porque tu es o 
equilíbrio e a força na eter­ 
nidade de minha intuição; 
Tu és o princípio, o equili­ 
brio e a regra na unidade 
de minha razão; Tu és o 
purificador. o equiibrador e 
o redentor no ciclo de mi­ 
nhas existências (Papus). 

Ele falou por parábo­ 
las. alguns e compreende­ 
ram. outros. viveram a men­ 
agem e muitos. viram o 
Home e esqueceram o 
Deus. Um cometa brilha 
no céus. "Algum .!ia aio­ 
da vai nascer, o homem que 
descobrirá em que regiões 
passam os cometas. por que 
seguem eles c:amfnhos tão 
afastados e qual o segredo 
da sua verdadeira natureza 
(Séneca)''. Hoje os homens­ 
conhecem a trajetória dos 
cometas e também sua na­ 
tureza, mas... O que são os 
cometas? Mensageiros do 
infinito? Fontes de vida? 
Sinais? Unas caminham pa­ 
ra o Sol. e ali morrem nas 
chamas do Astro-Rei. ou­ 
mros continuam suas trajetó- 

O importante no mo­ 
mento é o auto-aperfeiçoa­ 
mento do homem comum. é 
lutar e ficar .. na escuta'·. A 
voz do Pai exige silencio 
da alma e do cor.?ção. sua 
linguagem e audível aos que 
conseguem diferenciar, a 
Luz do mundo da Luz Oi 
vina, fonte de aor e oda 
razão do Ser. 

·Escute o cantar dos 
pássaros. o silênc:io da ma­ 
drugada, o diãlogo das es­ 
trelas. o leve mucmurar das 
folhas. a musica das anjos. 
o falar dos magos, a men­ 
sagem da criança. o pensar 
do genio. escute irmão o 
cantar das coisas divinas e 
Smta o Pai no coração'. 

BREVEMENTE EM NOSSA CIDADE 

O Cine São Cristovão----=--- 
Uma Realização Teobaldo do Amaral 



lnrtustria e Comercio Santa Luzia (Gasa do 
, rroz] Orgulhosam?.nte O.presenta: 

sti 
SU total Revellon no 

compattceram. 

GPR. Inúmeros visitantes 

i t 5 pe.lo Nove- Ano houve \P9,9" umpnmenos asas brincarem +n- ava onde inúmeros O 
~ "aque e .arni D M n e sua 

mad1sslmos. Calram no Samba, r. ura o. :_ - 
1ha Ilda Maria. Dr Rlerval-Tylu. Marques-Elia 
bete Dr. Hélio-Carmem, Antonio Lopes e Sr • _ acR~~ 
anhados por uma srpàtuca visitante. laria 
Murano e Espo,o, 

d Ullss·es Pinto de Almeida é Casa do rrez e 
na Rua Antonio João - 62J - Fone: 262. O endereço 
<la Ecouomla. 

Prestigiaram: Antonieta Lcureiro. Geraldo. Toninho 
Rosana. lia. Rosalva. Ari Ricardo e Sr; loisio 
Mendes . Rosinha. Ctisuane Carneiro, Lu1s- Amun~s 
f"'ora. Márcia, Gilso Lino-Rcsely. 

Notei e anote,: Gucgo-Cel"ilia, Ten. Pérsio-Elba. 
Eder. Silva-Anelia, Maneco Miranda- Nice, Euclides 
Guilhermina, Pedro-Antonia Odevar-Maria Ely. M1- 
quel-Mariãngela. Longo-Arlene. Danta-Pascoala. Eder­ 
ney-K,ka, Riqoberto Velasquez-Lidia. 

Dona de Casa: aconpanhe a Filosofia Econômica 
do Governo. visite a Casa jo .'\ rroz a que vende mais 
barato. Casa do Arro: 110 Atacado e Varejo. 

Tambem circulam: 
0

Dr. G'1:raldo Ros;i e alguns de 
$CUS inúmeros filhos, Marilda. Marieda. Ritoca, Noelso. 
Gika. Gracinha, l-olda. Mirna. Madalena Murano. Ja­ 
nes, Preto, Antero-Zeli, Otavinho Zulerna Djalma e 
Marly Rosa. Glaucy e ra. 

Pa,abens ao jovem Olvo M Mascarenhas que 
terminou seu curso de Educação Física em S. Pauto 
(Tupã) e neste Ano tambem terminará seu Curso de 
Advogacia. Dia 19 do cõrrente casara em Penapoles 
(S.Pau\o). Desejamos lhe urna Vida a Dois repleta de 
Felicidades ... 

''Tribuna da 
,:,o • II irontira 
oromove: as 
ale e vinte mais 

de 1973 
Na próxima ediçf10 p11• 

blicarrmos a relação das fir­ 
mas e personalidades que 
mas se destacaram, em to­ 
dos os ramos de atividades 
na região "Sudoeste" do 
Estado, 

r ···- --- 

I' 

l 

É impressionante o no­ 
ticiário sobre a chanrng~m 
petrolífera. O mundo oci­ 
.dental parece te:- desputa• 

s. ·. 
-· .e '. 

\. , •f< } ·r 
'-=· .... 

,._ ~~ /:_ 

Hamilton 

a 
d'Avilla 

do. derepcnte. diante de 
uma realidade espantosa: 
n11ções que domiraram a 
terra vêem-se agora dobra• 
das por minúsculos e u,irra• 
dos ou repúblicas insígn1fi­ 
cantes do ponto de vista 
militar e políttco. 

Camo brasileiros, é cla­ 
ro que nada temos contra 
o> reis, emires e sgenks, 
com seus pitorescos turban­ 
tes e camelos. nem contra 
o povo judeu. No entanto, 
a guerra do petróleo esta 
longe de ser simplesmente 
urna luta entre dois povos. 
Por trás do~ !idaes árabes. 
b; ira a •ombra <ínlstra de 
Lreziev e ae seus compa 
sas. 

Sem apoio militar. po 
lítico e diplomático de Mos• 
cou. os p11ises árabes jamais 
assumiriam as violentas 2ti­ 
tudes áo rnom.ento presenre. 
Taubéa é óbvxó que as 
o t1tudes pré ~ovieticas não 
são compartilhadas pela 
maioria óa população _árabe 
daquelas nações Mas o fa· 
to inconteste. como toou 
um obervador int1:rnacio· 
nal. é que 'basta una si 
ples insinuzção soviética pa 
que os países produtores de 
petróleo imponhõm o embar• 
go do precioso liquido, 

Nós compramos Cereais e Vendemos Tudo ma.s 
a prêço de Fábrica Casa do Arroz a despesas da Do­ 
na de Casa Belavistense. 

À Sra. Nice Miranda. felicida-1es pelo Nat ocorri­ 
do na Senana. Idem .io Sr. Oscar Salomão. 

E o popular tio Mateba. todo feli: pela promoção 
na Receita Federal. 

Visitem a Casa do Arros. sua meta é dar ao Po­ 
vo alimentação sadia a peço da lndustria. 

LEMAT paga prêmio 
em Bela Vista .... 

À Loteria do Estado 
de Meto Grosso pagou 
novamente prmto er; B. 
la Vista. 
Desta vez. o coatemnp!ado 

Completou anos no dia final de ano. foi cumpri- 
31 próximo passado o Sr. mentado em sua residência 
Governador José Manoel pela passagem óe mais uma Coo chegamos a esse 
Fontanilhas Fragelli O go- data natalicia. Aproveitamos , resultado? Como não perce· 
vernador que se encontrava a oportunidade para enviar- beram os dirigeotes do ru 
em Aquidauana onde veio lhe os nosse>s parabens e do ocidental ql!e a econolll:3 
passar o dia de Natal e votos de felicidades. baseada no Oriente Medi­ 

poderia ruir, no momento z 
que os arabes fecbasscem as 
torneiras? E. ainda mais. co· 
mo não previram que. dei 
xando as footes de petróleo 
passarem lentamente pára ª 
esfera de influencia colll11" 
nista. entregavam a Mcsco 
um terrhel meio de pres 
são ... e de ·ntória? (ABIM) 

foi o sr.- L,b-,rio ·•Vieira 
que rccbeu 4.000.00 <:orres­ 
pondente ao segundo 
pré1o. 

Quase todo mundo re­ 
siste à obrigação de se i­ 
dentifü:ar na entrada de . 
um clube. E. mais ainda, 
torna-se de antipatia contra 
quem fica cumprindo uma 
fiscali.:::.ação nada agradável 
e. pelo contrário. Incomoda. 

Ninguém se lembra de 
que os que estão na porta 
de entrada - irigindo iden­ 
tificação • não estão defen­ 
dendo os prõprios interesses. 
Estão resguardando, isto sim 
o di.reito de quem paga em 
dia. tem seus documentos 
em ordem eportanto deve 
·gozar de um privilégio que 
outros procuram usurpar. 

Lembre-se Disto. Pre- 

zado Sócio, Toda Vez Que 
Vier ao seu Clube. 

A Diretoria do Gremio 
Pedro Rufino. não quer 
prenosprezar o direito. do a­ 
ssociado nem abusar de sua 
compreenção. A fiscalização 
na entrada é exigida e é 
exercida para defender o 
lugar e. a comodidade que 
o sõcio paga cada mês sob 
a forma de contribuiçã.o. 

Por isso é qüe fazemos 
o apelo. Traga sua cartei­ 
ra de sõcio e de seus de­ 
pend e:ites. _ acompanhada~ 
dos seus recibos da mensa­ 
lidade em vigor 

Venda seu 
produto anu 
ciando neste 
Jornal 

Cordialmente 

POSTO TOTOLA L TD 
Gasolina- Diesel .- Tola linha de lubrtiizztes - 

.. SERVIÇO DE RESTAURANTE" 
.. GASOLINA 0,95 e o,a, o litro" 
Posto Tetola. o Anigo dos Mcoristas. 
BR • 267 - Aquidsuan - Maracaju (Estronca.e;) 

1 

Borrachuia 
DO FERRAZ E ROSA 
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